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“As noites mais sombrias produzem as estrelas mais brilhantes” 
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CARTAXO, Paulo Henrique de Almeida. Óleos essenciais no controle de Ceratitis 
capitata (Diptera: Tephritidae). Areia – PB, 2020. 34 p. Trabalho de Conclusão de 




O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, no entanto, algumas pragas, como 
Ceratitis capitata, são responsáveis por grandes danos econômicos a fruticultura 
nacional. Nesse sentido e diante da necessidade do desenvolvimento de estratégias 
sustentáveis de controle de C. capitata, o estudo do potencial inseticida de óleos 
essenciais tem ganhado destaque a nível mundial. Assim, o presente estudo objetivou 
avaliar a eficiência de óleos essenciais de andiroba, citronela e eucalipto na mortalidade 
e emergência de C. capitata em dois estágios de vida. A pesquisa foi conduzida no 
Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 
Paraíba. Os óleos essenciais utilizados foram oriundos de formulações comerciais, para 
cada tipo de óleo as larvas de 3° ínstar e pupas foram imersas em cinco concentrações. A 
ação dos óleos diferiu para os estágios de vida em que foram aplicados, assim como suas 
ações foram mais efetivas nas primeiras horas após a aplicação. O uso de óleo de 
andiroba, quando aplicado na fase pupal, propiciou com a menor concentração (20 mg) 
uma mortalidade superior a dose letal (DL50). Para as aplicações em fase larval, o óleo de 
eucalipto se destacou sobre os demais, gerando as maiores taxas de mortalidade de larvas 
e com maior persistência de ação, resultando também em maior mortalidade de pupas. O 
uso de óleos essenciais no controle de C. capitata se mostrou uma alternativa promissora, 
no entanto, deve-se atentar para a fase de vida e concentrações aplicadas para otimizar o 
sucesso desse método de controle.  
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Brazil is the third largest fruit producer in the world, however, some pests, such as 
Ceratitis capitata, are responsible for great economic damage to national fruit production. 
In this sense and in view of the need to develop sustainable control strategies for C. 
capitata, the study of the insecticidal potential of essential oils has gained prominence 
worldwide. Thus, the present study aimed to evaluate the efficiency of essential oils of 
andiroba, citronella and eucalyptus in the mortality and emergence of C. capitata in two 
stages of life. The research was conducted at the Entomology Laboratory of the 
Agricultural Sciences Center of the Federal University of Paraíba. The essential oils used 
were derived from commercial formulations, for each type of oil the 3rd instar larvae and 
pupae were immersed in five concentrations. The action of the oils differed for the life 
stages in which they were applied, as well as their actions were more effective in the first 
hours after application. The use of andiroba oil, when applied in the pupal phase, has 
already resulted in a mortality above the lethal dose (LD50) with the lowest concentration 
(20 mg). For applications in the larval phase, eucalyptus oil stood out over the others, 
generating the highest mortality rates of larvae and with greater persistence of action, also 
resulting in higher pupal mortality. The use of essential oils in the control of C. capitata 
proved to be a promising alternative, however, attention should be paid to the life stage 
and concentrations applied to optimize the success of this control method. 







A fruticultura é uma das principais atividades agrícolas ao redor do globo, com 
crescimento acentuado dos mercados de consumo de frutas frescas e de processamento 
industrial nos últimos anos (Fachi et al., 2019). O Brasil é o terceiro maior produtor 
mundial de frutas, atrás apenas da China e da Índia, com uma produção anual de cerca de 
43 milhões de toneladas por ano (Freitas et al., 2018), em uma área plantada de 
aproximadamente 2 milhões de hectares (Pio et al., 2019).  O país se destaca por produzir 
tanto frutas tropicais como de clima temperado ao longo do ano, o que se deve a sua 
extensão territorial, posição geográfica e condições edafoclimáticas (Fachi et al., 2019). 
As pragas são um dos grandes entraves para os produtores de frutas em todo o 
mundo. Dentre os insetos praga, destacam-se os dípteros frugívoros, especialmente 
algumas espécies da família Tephritidae (Oliveira et al, 2019). Cerca de 250 das 4.000 
espécies conhecidas dessa família infestam frutas cultivadas, causando perdas 
econômicas expressivas (Bekker et al., 2019). Entre os Tefritídeos, as espécies de moscas-
das-frutas Anastrepha Schiner, Ceratitis capitata (Wiedemann) e Bactrocera carambolae 
Drew & Hancock são consideradas as mais importantes pragas das culturas frutíferas no 
Brasil, representando uma séria ameaça a esse segmento produtivo (Malacrinò et al., 
2018). 
Ceratitis capitata é a principal espécie de mosca-das-frutas no Brasil, o que requer 
um controle populacional rigoroso dessa praga como requisito para a exportação de frutas 
para os Estados Unidos e Japão (Leite et al., 2019). Essa espécie é altamente invasiva e 
polifágica, atacando uma grande variedade de frutas (Sciarretta et al., 2019), o que se 
deve a sua grande adaptabilidade, levando a ocupar cada vez mais nichos no território 
brasileiro (Leite et al., 2019). 
As perdas ocasionadas por C. capitata se devem principalmente a redução do 
rendimento comercial dos pomares, em função dos danos sofridos quando as larvas se 
alimentam da polpa do fruto, depreciando a qualidade deste e induzindo a sua queda 
prematura; danos secundários também são recorrentes, como a ocorrência de infecções 
bacterianas e/ou fúngicas, em decorrência das aberturas ocasionadas pela oviposição 
dessa praga (Asadi et al., 2019). 
O controle de C. capitata no Brasil é comumente realizado via aplicação de 
inseticidas, como os organofosforados e piretróides (Brilinger et al, 2019). No entanto, 





sobre a segurança alimentar (Paranhos et al, 2019), há uma necessidade urgente de aplicar 
novas estratégias de controle como alternativa aos inseticidas químicos, visando proteger 
o meio ambiente, diminuir a resistência, aumentar a produtividade dessas culturas 
(Ibrahim, 2019) e para reduzir os altos níveis de resíduos tóxicos nos alimentos 
(Hernández-cruz et al., 2019).   
O uso de inseticidas naturais é uma estratégia de controle mais segura se comparada 
com o uso de produtos químicos; três formas são comumente usadas para controle de 
insetos: extratos, óleos vegetais e óleos essenciais (Hidayat et al., 2018). Os óleos 
essenciais são compostos encontrados em muitas famílias de plantas e são caracterizados 
por baixo peso molecular, natureza lipofílica (Rizzo et al., 2020) e com uma faixa 
relativamente estreita de volatilidades, principalmente monoterpenos e sesquiterpenos 
(Niogret; Epsky, 2018). Esses óleos, ou seus compostos químicos originados, podem 
tanto atrair insetos benéficos quanto repelir insetos indesejáveis, como as pragas (Liu et 
al., 2019), em que podem ser tóxicos para ovos, larvas, pupas e adultos de várias espécies 
de insetos de importância econômica (Oviedo et al., 2018). O uso de óleos essenciais no 
controle de C. capitata vem se mostrando como uma técnica eficiente e promissora 
(Papanastasiou et al., 2017; Oviedo et al., 2018; Alves et al., 2019), necessitando que 
novos estudos sejam desenvolvidos buscando analisar a eficiência do óleo essencial de 
outras espécies vegetais no controle dessa praga.  
2. OBJETIVOS  
2.1 Objetivo Geral 
 
Avaliar a eficiência de óleos essenciais de 3 espécies vegetais que apresentam 
ação inseticida no controle de Ceratitis capitata. 
2.2 Objetivos Específicos  
 
• Avaliar individualmente a ação inseticida dos óleos essenciais em diferentes 
estágios de desenvolvimento de C. capita; 
• Determinar a concentração com maior potencial de mortalidade; 








3. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
Os óleos essenciais são reconhecidos como alternativas seguras e potenciais aos 
pesticidas químicos sintéticos (Rizvi et al., 2018). Esses óleos são produzidos 
naturalmente pelas plantas, na forma de  compostos secundários (Dey; Gupta, 2016). 
Podem ser extraídos de diferentes partes dos vegetais, como as flores, folhas, frutas, 
sementes e partes do caule e raízes (Naz et al., 2018). A composição dos óleos essenciais 
pode ser fortemente influenciada de acordo com a origem geográfica da planta do qual 
foi extraído, assim, o óleo essencial de uma mesma planta, porém oriundo de diferentes 
áreas geográficas, pode causar respostas diferentes na mesma espécie de praga (Campolo 
et al., 2018). 
Embora existam mais de 3000 tipos de óleos essenciais, cerca de apenas 300 
possuem importância econômica no campo farmacêutico, agrícola e comercial (Naz et 
al., 2018). Os óleos essenciais são obtidos majoritariamente por processos de 
hidrodestilação, destilação a vapor, destilação a seco ou prensagem mecânica a frio de 
plantas (Tak et al., 2016). Os óleos obtidos apresentam composição diversa,  contendo 
até 60 componentes cada (Dey; Gupta, 2016), como compostos terpênicos, derivados 
oxigenados como cetonas, aldeídos, álcoois e ácidos orgânicos, assim como ésteres (Naz 
et al., 2018). São hidrofóbicos e geralmente lipofílicos, com densidade frequentemente 
menor que a da água e apresentam solubilidade em solventes orgânicos  (Campolo et al., 
2018).  
Por serem frequentemente misturas complexas e com um grande número de 
constituintes, os óleos essenciais  podem afetar a bioatividade de diversos organismos 
(Tak et al., 2016), por isso são amplamente testados por suas propriedades fungicidas, 
bactericidas e inseticidas (Massango et al., 2017), verificando-se a eficiência do uso 
desses produtos em uma série de pragas agrícolas de importância econômica, como o 
psilídeo cítrico asiático Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Psyllidae) (Rizvi et al., 
2018), gorgulho do feijão Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae: 
Bruchinae) (Massango et al., 2017), gorgulho do milho Sitophilus zeamais (Coleoptera: 
Curculionidae) (Hernández-Cruz et al., 2019) e percevejo marrom Euschistus 
heros (Heteroptera: Pentatomidae) (Cossolin et al., 2019).   
A aplicação de óleos essenciais para o controle de Diptera também tem mostrado 
resultados satisfatórios, a exemplo do óleo de Achillea wilhelmsii C. Koch como larvicida 





et al., 2017), Baccharis dracunculifolia como larvicida de Cochliomyia 
macellaria (Diptera: Calliphoridae) (Chaaban et al., 2017) e Citrus aurantifolia como 
ovicida e larvicida de Aedes aegypti (Diptera: Culicidae) (Sarma et al., 2019).  
Em mosca-das-frutas, o uso de óleos essenciais vem despontando como uma 
alternativa em potencial para o controle dessas pragas. Para a  mosca-da-fruta 
mexicana Anastrepha ludens (Diptera: Tephritidae),  os óleos essenciais de Eugenia 
caryophyllus , Ocimum basilicum e Thymus vulgaris mostraram-se significativamente 
tóxicos para adultos dessa espécie, especialmente em concentrações mais elevadas (1,5, 
2,0 ou 3,5%), em que a mortalidade alcançou 100% (Buentello-Wong et al., 2016). O 
óleo essencial de eucalipto Eucalyptus obliqua alcançou a DL50 na concentração de 
38,88ml/L para  mosca-da-fruta do pêssego Bactrocera zonata (Diptera: Tephritidae), 
mostrando-se como uma potencial estratégia de controle dessa praga no período pupal 
(Ali, 2018).  Em estudo com a mosca-da-fruta sul-americana Anastrepha fraterculus 
Wied. (Diptera: Tephritidae), verificou-se efeito inseticida da aplicação dos óleos de 
andiroba Carapa guianensis  e citronela Cymbopogon winterianus  na fase adulta dessa 
espécie, assim como, demostrou-se que esses óleos podem inibir a oviposição (Brilinger 
et al., 2019). 
Os estudos acerca da utilização de óleos essenciais como estratégia de controle de 
Ceratitis capitata (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) tem se mostrado promissores. 
Papanastasiou et al. (2017), verificaram que o limoneno, importante constituinte dos óleos 
essenciais cítricos, induz altas mortalidade nessa praga em função de maiores 
concentrações aplicadas. Nesse mesmo sentido, Oviedo et al. (2018) verificaram que os 
óleos essenciais de Baccharis dracunculifolia e Pinus elliottii , causaram 100% de 
mortalidade em pupas de C. capitata. A mistura de óleos essenciais também tem 
apresentado resultados satisfatórios, Alves et al. (2019) utilizando a mistura dos óleos de 
Cymbopogon citratus, Cedrus atlantica e Corymbia citriodora, observaram alta 
mortalidade em adultos de  C. capitata, ao mesmo tempo que essa mistura se mostrou 
inofensiva ao parasitóide Psyttalia concolor (Hymenoptera: Braconidae), agente de 
controle biológico dessa praga.  
4. MATERIAL E MÉTODOS  
 
A criação de moscas-das-frutas (Ceratitis capitata) foi mantida no Laboratório de 





Federal da Paraíba (UFPB), Areia-PB, à temperatura: 25 ± 2ºC, umidade relativa do ar 
70 ± 10% e fotofase de 12 horas, em dieta artificial (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Dieta artificial para o desenvolvimento larval de Ceratitis capitata 
Ingrediente Massa (g) 
Levedo de cerveja 80,0 
Cenoura crua 400,0 
Nipagin (Antifúngico) 4,0 
 
Os experimentos foram realizados em duas etapas: a primeira, realizou-se a 
obtenção dos óleos essenciais e do adjuvante Tween para suas diluições em água 
destilada. A segunda, houve a aplicação das concentrações dos óleos em larvas de 3º instar 
e pupas de C. capitata. 
Os adultos foram mantidos em gaiolas de 20x30x20cm teladas com tecido voil, 
colocadas sobre bandejas com água para coleta dos ovos. Os adultos foram alimentados 
diariamente com uma solução de água e mel a 10%, através de um chumaço de algodão 
colocado na parte superior da gaiola durante o período de oviposição. Os ovos coletados 
foram colocados sobre a dieta artificial em potes plásticos medindo 20x10x5cm, mantidos 
no referido laboratório. A infestação dos ovos na dieta foi feita entre 24 a 48 horas depois 
da coleta. Após aproximadamente 10 dias de infestação na dieta, os recipientes contendo 
as larvas foram transferidos para bandejas medindo 34x34x14cm, contendo areia 
esterilizada para obtenção das pupas, posteriormente colocadas no interior das gaiolas, 
reiniciando assim, um novo ciclo de criação. 
Foram utilizados para os testes de mortalidade em C. capitata, óleos vegetais em 
formulações comerciais, que apresentam atividade inseticida. Como base para os testes, 
inicialmente, foram adquiridos os óleos de: Andiroba (Carapa guianensis), Citronela 
(Cymbopogon winterianus) e Eucalipto (Eucalyptus citriodora) nas concentrações de 0 
(testemunha), 20, 40, 60, 80 e 100 mg. mL-1. Para a testemunha, o teste foi feito apenas 
com água destilada e o adjuvante Tween. 
Para cada concentração do óleo foram utilizados 50 indivíduos de mosca-das-
frutas, obedecendo um total de dez repetições com 5 exemplares cada, tanto para larvas 





de 10 segundos. Após tratamento, tanto as larvas quanto as pupas foram transferidas para 
placas de Petri contendo 15g de areia esterilizada. 
Em larvas de 3° ínstar foi avaliado a toxicidade dos óleos essenciais nos intervalos 
de 6, 12, 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas após a aplicação dos produtos, contando-se o 
número de larvas mortas. Para as larvas que chegaram ao período pupal, foi avaliado a 
emergência (número de machos e fêmeas) do 8° ao 10° dia, visto que o período mínimo 
de desenvolvimento da pupa para formação do adulto é de 7 dias. 
A avaliação das pupas ocorreu do 7° ao 9° dia após a aplicação dos produtos, 
tempo pré-estabelecido para emergência normal dos adultos. A mortalidade das pupas foi 
contabilizada a partir da não emergência dos adultos.   
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, e os resultados dos 
ensaios serão submetidos ao teste de Probit e à análise de variância pelo teste F. O 
programa utilizado foi o R (The R project for Statistical Computing). 
 
5. RESULTADOS  
 
5.1  Mortalidade pupal e emergência de adultos 
 
Quando aplicados diretamente sobre as pupas, observou-se interação significativa 
(p≤0,0001) entre os óleos essenciais utilizados e suas respectivas concentrações na 
mortalidade de pupas de C. Capitata. No entanto, esse efeito não foi observado com o 
uso do óleo de citronela, o que demonstra a baixa eficácia desse óleo para o controle dessa 
praga nesse estágio de vida. 
 O aumento das concentrações de óleo de eucalipto apresentou efeito linear sob a 
mortalidade de pupas, com a DL50 sendo obtida com a concentração de 93 mg.ml
-1 (Figura 
1), indicando a necessidade de maiores concentrações desse óleo para o efetivo controle 







Figura 1. DL50 e Mortalidade de pupas de C. capitata tratadas com diferentes 
concentrações do óleo de Eucalipto. 
 
Para o uso do óleo de andiroba (Figura 2), verificou-se efeito quadrático das 
concentrações sob a mortalidade de pupas. A concentração de 90,2 mg.ml-1 foi 
responsável por matar 75% dos indivíduos (DL75). Deve-se destacar que as menores 
concentrações utilizadas (20 e 40 mg.ml-1) apresentaram mortalidade superior a DL50, o 
que demonstra a superioridade do óleo de andiroba em relação aos óleos de eucalipto e 
citronela quando aplicado no período pupal de C. Capitata. 
 
 
Figura 2. DL75 e Mortalidade de pupas de C. capitata tratadas com diferentes 
concentrações do óleo de Andiroba. 
 
Para o uso do óleo de andiroba, observou-se efeito significativo (p≤0,001) da 





O incremento das concentrações foi responsável por diminuir a emergência de novos 
insetos do sexo feminino (Figura 3). 
 
Figura 3. Emergência de indivíduos fêmeas de C. capitata tratadas a partir de diferentes 
concentrações do óleo de Andiroba. 
 
O óleo de Eucalipto quando aplicado na fase pupal proporcionou maior emergência 
de fêmeas (Figura 4). Todavia, ambas (machos e fêmeas) apresentaram decréscimo na 
emergência dos indivíduos a partir do incremento das concentrações, fruto da alta 
mortalidade desse óleo. Diferentemente, o óleo de Citronela não interferiu 
significativamente na emergência de fêmeas e machos de C. Capitata (p>0,05). 
 
 
Figura 4. Emergência de indivíduos machos (A) e fêmeas (B) de C. capitata tratadas a 





5.2  Mortalidade das larvas  
 
Para o óleo de Andiroba, a concentração mínima (20 mg.ml-1) nas primeiras 6 horas 
apresentou a maior mortalidade larval (Figura 5). Resultado similar ao observado com o 
óleo de Citronela, em que as 6 primeiras horas apresentaram os maiores valores de 
mortalidade, entretanto, esses valores foram obtidos com a dosagem máxima (100 mg.ml-
1). Em contrapartida, o intervalo de 24 horas com dosagem máxima apresentou maior 
mortalidade para o óleo de Eucalipto, tornando-se o óleo mais eficaz para o controle da 
praga nessa fase. 
 
 
Figura 5. Mortalidade das Larvas de C. capitata tratadas no 3° instar com diferentes 
concentrações de óleos de Andiroba, Citronela e Eucalipto em função do tempo.  
 
5.3  Mortalidade pupal e emergência de adultos a partir das larvas pré-
tratadas. 
 
Para mortalidade das pupas provenientes das larvas anteriormente tratadas, 
identificou-se efeito significativo (p≤0,001) entre os óleos essenciais utilizados e suas 





obtiveram interação com efeito quadrático, verificando-se que de modo geral a menor 
concentração (20) e a maior (100) propiciaram as melhores taxas de mortalidade (Figura 
6). Todavia, o óleo de andiroba não apresentou diferença estatística entre as concentrações 
(p>0,05). 
Embora o óleo de Andiroba se apresentou uma boa alternativa de controle quando 
aplicado no período pupal, o mesmo não apresentou eficácia quando utilizado no período 
larval, isso pode ser explicado a partir de substâncias da composição do óleo que 
prejudicaram a maturação da pupa.   
 
 
Figura 6. Mortalidade das pupas de C. capitata a partir das larvas pré-tratadas com 
diferentes concentrações dos óleos de Andiroba, Citronela e Eucalipto. 
 
Na emergência de fêmeas, houve efeito significativo (p≤0,001) para o óleo de 
Citronela.  O incremento das concentrações diminui a probabilidade de emergência de 
insetos desse sexo (Figura 7), boa alternativa de controle visto que o menor número de 
indivíduos fêmeas ocasionará menor oviposição dentro dos frutos, consequentemente 
menos frutos danificados pela praga. Todavia, o efeito de doses de Andiroba e Eucalipto 







Figura 7. Emergência de insetos fêmeas de C. capitata a partir das larvas pré-tratadas 
com diferentes concentrações dos óleos de Andiroba, Citronela e Eucalipto 
 
Na emergência de machos, verificou-se efeito significativo (p≤0,001) para os óleos 
de Citronela e Eucalipto. O número de indivíduos machos aumenta em função do aumento 
das concentrações (Figura 8). Diferentemente, as concentrações do óleo de Andiroba não 
apresentam efeito significativo na emergência de machos. 
 
 
Figura 8. Emergência de insetos machos de C. capitata a partir das larvas pré-tratadas 







6. DISCUSSÃO  
 
Neste estudo, demonstramos que os óleos essenciais de andiroba, citronela e 
eucalipto apresentam efeitos diversos na emergência e mortalidade de larvas e pupas de 
Ceratitis capitata. Resultado que se dá pela grande variabilidade dos componentes 
químicos presentes nesses óleos. Estudos como o de Nhan et al. (2020) mostram que o 
óleo de citronela é composto principalmente por citral (46,603%), mirceno (34,983%) e 
geraniol (3,556%). O óleo de andiroba, por sua vez, apresenta majoritariamente três 
componentes: o α-humuleno, biciclogermacreno e germacreno-D, que somam mais de 
50,00% de sua constituição (Zórtea et al., 2017). No óleo essencial de eucalipto há 
predominância de Eucaliptol, α-Pineno e β-Pineno (Totan et al., 2020).  
A elevada mortalidade de pupas ocasionada pelo óleo de andiroba quando aplicado 
sobre essa estrutura, possivelmente, se deve a grande quantidade de componentes 
inseticidas presentes nesse óleo, que embora não sejam constituintes principais, 
apresentam elevada ação inseticida, como os triterpenos, cumarinas, flavonoides e ácido 
linoleico (Sarria et al., 2011). Efeitos inseticidas do óleo de andiroba também são 
reportados para Anastrepha fraterculus, outra espécie de mosca-das-frutas com grande 
importância econômica (Nunes et al., 2015; Brilinger et al., 2019).  
Deve-se considerar que a aplicação desse óleo no estágio pupal gerou resultados 
muito satisfatórios, com a menor concentração (20 mg) ocasionando uma mortalidade 
superior a dose letal (DL50), o que com a aplicação do óleo de eucalipto só foi possível 
com a concentração de 93 mg. Resultados que indicam que os componentes presentes no 
óleo de andiroba apresentam maior facilidade em ultrapassar a camada de proteção das 
pupas, levando assim a obtenção de maiores taxas de mortalidade. O óleo de citronela 
reconhecidamente apresenta efeito inseticida (Saad et al., 2017; Brilinger et al., 2019), e 
tem como seu principal constituinte um monoterpeno, o citral, que embora apresente alta 
toxidade (Kaur et al., 2019), apresenta uma rápida volatilização (Silva et al., 2019), o que 
para a aplicação no período pupal não se mostrou como uma alternativa eficiente.  
A aplicação de óleos essenciais afeta o crescimento a fertilidade e o 
desenvolvimento de insetos (Sehari et al., 2018), o que nesse estudo pode ser atestado 
pela influência sobre a emergência de moscas fêmeas, provocado pela aplicação do óleo 
de eucalipto e de andiroba, e de moscas machos, quando da aplicação do óleo de eucalipto 
na fase pupal. Essa influência negativa sobre a emergência de novas moscas fêmeas é 





desse sexo que ovipositam frutos, causando danos econômicos consideráveis (Hafsi et al., 
2020).  
Ao serem aplicados na fase larval, verificou-se que os óleos essenciais 
apresentaram comportamentos diferentes quanto a mortalidade de larvas no decorrer do 
tempo, sendo para o óleo de andiroba e citronela esse efeito pronunciado principalmente 
nas horas iniciais, o que se deve ao fato de que a maioria dos componentes de óleos com 
potencial inseticida apresenta alta volatilidade (Lee et al., 2015), efeito ainda mais 
marcante no óleo de citronela, em que as maiores taxas foram obtidas nas seis primeiras 
horas e com a concentração máxima, o que reforça a utilização de outras estratégias de 
aplicação de óleos, como a microencapsulação (Pavoni et al., 2020). O óleo de eucalipto 
apresentou efeito mais persistente, com incremento do seu potencial com o aumento da 
concentração aplicada, o que se deve em partes a sua composição, com destaque para o 
eucaliptol, um dos principais responsáveis por sua ação inseticida e também por 
apresentar efeito sinérgico com os demais compostos presentes nesse tipo de óleo e 
potencializar sua ação (Dhakad et al., 2018).  
Quando aplicado no período larval, o óleo de eucalipto também apresentou 
resultados bastante satisfatórios, levando a valores de mortalidade de pupa superior ao 
observado para os demais óleos, como o óleo de andiroba, que diferentemente de quando 
aplicado diretamente no estágio pupal, não se sobressaiu, não atingindo em nenhuma das 
concentrações aplicadas a DL50. Os melhores resultados obtidos para o óleo de eucalipto 
provavelmente se devem a maior persistência desse óleo (Bett et al., 2017), contribuindo 
para um efeito mais prolongado de sua ação, e, consequentemente, maior mortalidade dos 
próximos instares da praga.  
Para essa mesma modalidade de aplicação, as maiores concentrações de óleo de 
citronela levaram a obtenção de menor emergência de fêmeas de C. capitata, destoando 
assim da aplicação diretamente na pupa, aonde esse tipo de óleo não apresentou efeito 
significativo, indicando assim a grande variabilidade de ação desses óleos a depender do 
período de desenvolvimento em que se faz a aplicação. Importante destacar que 
concentrações crescentes tanto de óleo de citronela, como de eucalipto, aumentaram o 
percentual de emergências de machos de C. capitata, sendo pertinente que novos 
trabalhos avaliando a fertilidade desses insetos sejam realizados, visto que além dos 
efeitos diretos de mortalidade de larvas e pupas, a geração de machos estéreis também se 
constitui em um importante método de controle para mosca-das-frutas (Kouloussis et al., 







• O óleo de andiroba quando aplicado na fase pupal leva a taxas de 
mortalidade satisfatórias, podendo ser utilizado em menores 
concentrações (≤20 mg).  
• O uso de óleo de eucalipto pode ser recomendado para utilização na fase 
larval de C. capitata.  
• A utilização de óleos essenciais se mostra uma alternativa promissora e 
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